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  O major Stede Bonnet

  e sua tripulação


  Esse major era um cavalheiro de ótima reputação na ilha de Barbados. Senhor de uma imensa fortuna, e tendo conhecido todas as vantagens de uma educação liberal, seria o último dos mortais a optar por um tal caminho na vida, a julgar por sua situação. Foi uma verdadeira surpresa para todos na ilha onde vivia a notícia de sua decisão. E como, antes de dar início a seus atos declarados de pirataria, todos, de um modo geral, o estimavam e honravam muito, posteriormente mais o lamentaram do que propriamente condenaram, atribuindo aqueles seus impulsos de sair praticando a pirataria apenas a alguma perturbação mental, que se evidenciou pouco antes de ele partir com seus maléficos objetivos. Diziam também que essa perturbação fora ocasionada por certas angústias que ele vivenciou ao conhecer a vida de casado. Seja como for, o major não estava qualificado para aquele tipo de atividade, e também não entendia nada de questões marítimas.


  Mas mesmo assim, ele equipou uma chalupa com dez canhões e setenta marujos, arcando sozinho com os custos, e zarpou de Barbados durante a noite. Sua embarcação chamava-se Revenge [vingança]. O primeiro cruzeiro que realizou foi pelas costas da Virgínia, onde capturou diversos navios, saqueando-os de suas provisões, vestimentas, dinheiro, munição etc., particularmente o Anne, comandado pelo capitão Montgomery, de Glasgow; o Turbet, de Barbados, o qual, em razão de sua origem, foi incendiado pela tripulação depois de retirarem dele a maior parte da carga; o Endeavour, do capitão Scot, de Bristol, e o Young, proveniente de Leith. Daí eles rumaram para Nova York e, na ponta leste de Long Island, capturaram uma chalupa que se dirigia às Índias Ocidentais. Depois disso atracaram e desembarcaram alguns homens em Gardner’s Island, porém de maneira pacífica, comprando provisões para a companhia e pagando por elas, partindo em seguida sem provocarem qualquer perturbação.


  Algum tempo depois, no mês de agosto de 1717, Bonnet chegou à barragem da Carolina do Sul, onde capturou uma chalupa e um brigue que se dirigiam para lá. A chalupa pertencia a Barbados, e o seu comandante era Joseph Palmer. Ia carregada com rum, açúcar e escravos negros. O brigue vinha da Nova Inglaterra, sob o comando de Thomas Porter, e foi liberado depois do saque. Mas a chalupa foi levada por eles e, numa enseada na Carolina do Norte, a adernaram e a incendiaram em seguida.


  Depois de fazerem a limpeza no seu barco, eles o puseram novamente no mar, porém não conseguiam chegar a um acordo quanto à melhor direção a tomar. As opiniões estavam divididas entre a tripulação, uns querendo uma coisa, outros pensando de forma diferente, e assim apenas a confusão parecia participar de todos os planos.


  Como estava longe de ser um marinheiro, como já se falou antes, o major tinha de ceder a frequentes imposições feitas a ele durante as operações, por sua total falta de conhecimentos marítimos. No final, ele acabou acompanhando um outro pirata, um tal Edward Teach (homem que, devido à sua barba negra, notavelmente feia, era conhecido como Barba-Negra): esse indivíduo era um marinheiro muito bom, mas também era o mais cruel dos bandidos, corajoso e audacioso como ninguém, incapaz de hesitar diante do mais abominável ato que se possa imaginar. Assim, foi ele declarado o chefe daquela execrável turma. Pode-se dizer que o seu lugar não foi indevidamente ocupado, pois na verdade Barba-Negra era superior em vilania a qualquer outro daquele bando, como já relatado.


  Todos os tripulantes ficaram do seu lado, relegando Bonnet ao segundo plano, não obstante fosse dele a embarcação. E ele prosseguiu a bordo do navio de Barba-Negra, sem participar de nenhuma das suas questões, e ali permaneceu até o barco se perder na enseada de Topsail, quando um certo Richards foi nomeado capitão em seu lugar. Agora o major conseguia perceber a sua própria loucura, porém nada podia fazer, o que o deixou presa de melancolia. Refletia sobre o curso passado de sua vida e atormentava-se de vergonha ao lembrar-se do que fizera. Seu comportamento foi notado pelos outros piratas que, apesar de tudo, gostavam dele. E muitas vezes ele confessou a alguns deles que de bom grado abandonaria aquele meio de vida, já estando totalmente farto daquilo. Mas sentiria vergonha de encarar novamente qualquer cidadão inglês. Por isso, se pudesse ir para a Espanha, ou Portugal, onde não seria reconhecido, ele passaria o resto dos seus dias em qualquer daqueles dois países. Ou então continuaria ali mesmo, o quanto vivesse.
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